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BOX DE FACTOS

A energia solar fotovoltaica continua a ser uma

das tecnologias renováveis de crescimento mais

rápido no mundo.
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A Agência Internacional de Energia estima que

o solar represente cerca de 80% da expansão

mundial da capacidade renovável até 2030.

Portugal atingiu cerca de 6,8 GW de capacidade

solar fotovoltaica instalada no final de 2025.

As novas gerações de painéis — TOPCon, HJT,

bifaciais, back-contact e tandem perovskite-

silício — continuam a aumentar a eficiência e a

reduzir custos por unidade de energia

produzida.

Para Portugal, a grande oportunidade não está

apenas nos grandes parques solares, mas no

autoconsumo, nas comunidades de energia, nas

baterias, nas redes inteligentes e na gestão

digital da produção distribuída.

Portugal, o Sol e a
Oportunidade que Não
Devia Cair no Buraco da
Mediocridade

Portugal pode não ter petróleo, pode não ter grandes

reservas de gás, pode tropeçar nos seus próprios
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labirintos burocráticos, mas tem uma coisa que

nenhum ministério conseguiu ainda estragar por

completo: sol. 

Depois de tantas discussões sobre lítio, terras raras, minas,

cristas de montanhas feridas, aldeias alarmadas e promessas

de  riqueza  futura,  convém  voltar  a  olhar  para  cima.

Literalmente.  O  sol  continua  ali,  silencioso,  gratuito,

generoso,  sem  lobby  conhecido,  sem  administrador  não

executivo, sem conferência de imprensa e sem pedir subsídio

para brilhar. 

A energia  solar  fotovoltaica  é  hoje  uma das  tecnologias

mais promissoras da transição energética.  Não porque seja

perfeita,  nem  porque  dispense  matérias-primas  críticas,

redes  robustas  ou  capacidade  de  armazenamento.  Mas

porque  é  modular,  distribuível,  escalável  e  cada  vez  mais

eficiente. Pode nascer no telhado de uma casa, no armazém

de uma pequena empresa, numa escola, numa fábrica, num

parque  de  estacionamento,  numa  exploração  agrícola  ou

numa comunidade energética local. 

Ao  contrário  da  mineração,  que  exige  décadas  de

licenciamento,  conflitos  ambientais,  estudos  intermináveis,

máquinas  pesadas  e  paisagens  rasgadas,  o  solar  pode

começar pequeno e crescer de forma inteligente. Uma central

fotovoltaica  não  precisa  de  transformar  uma  serra  numa

cratera.  Um  telhado  solar  não  expulsa  uma  aldeia.  Uma

comunidade  energética  bem desenhada  não  deixa  resíduos
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tóxicos,  deixa  contas  mais  baixas  e  cidadãos  mais

autónomos. 

Da economia da cratera à economia do

telhado

Portugal  tem  vivido  uma  espécie  de  fascínio  intermitente

pela riqueza enterrada. Ora é o lítio, ora são as terras raras,

ora são os recursos estratégicos que hão-de salvar a pátria,

desde que, naturalmente, se criem primeiro vinte comissões,

quinze estudos, oito grupos de trabalho, quatro observatórios

e uma apresentação em PowerPoint com a palavra “cluster”

em tamanho heroico. 

Mas  há  uma  diferença  essencial  entre  a  economia  da

cratera e a economia do telhado. A primeira concentra poder,

capital  e  impacto.  A  segunda  pode  distribuir  produção,

poupança e autonomia.  A primeira exige grandes actores e

grandes concessões. A segunda pode envolver famílias, PME,

municípios,  cooperativas,  escolas,  explorações  agrícolas  e

comunidades de energia. 

Isto não significa rejeitar, por princípio, todos os recursos

minerais.  Seria  infantil.  A  transição  energética  precisa  de

materiais críticos. Mas seria igualmente infantil transformar

Portugal  numa  pedreira  estratégica  da  Europa  sem  exigir

indústria,  tecnologia,  conhecimento,  processamento,

fiscalização  e  benefício  local.  O  lítio  já  mostrou  o  perigo:

quando a estratégia não é clara, a oportunidade transforma-

se rapidamente em suspeição, conflito e atraso. 
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O  solar,  pelo  contrário,  permite  uma  abordagem  mais

democrática. Não elimina todos os problemas, mas muda a

escala da decisão. Em vez de perguntar apenas “onde vamos

abrir  a  próxima  mina?”,  Portugal  deveria  perguntar:

quantos telhados continuam nus debaixo de um dos

melhores sóis da Europa?

Painéis cada vez melhores, energia cada vez

mais densa

A  evolução  tecnológica  dos  painéis  fotovoltaicos  tem  sido

notável.  As  primeiras  gerações  comerciais  eram  caras,

relativamente pouco eficientes e dependentes de incentivos

generosos.  Hoje,  o  solar  é  competitivo,  industrialmente

maduro  e  tecnologicamente  dinâmico.  As  tecnologias

TOPCon,  HJT,  bifaciais,  back-contact  e,  no  horizonte,  as

células  tandem  perovskite-silício  continuam  a  empurrar  a

eficiência para cima. 

Isto  significa  que,  com  a  mesma  área  disponível,  é

possível  captar  cada  vez  mais  energia.  Um telhado que  há

quinze  anos  parecia  marginal  pode  hoje  produzir

electricidade relevante. Um armazém industrial pode tornar-

se  pequena  central.  Um  parque  de  estacionamento  pode

produzir  sombra  e  energia.  Uma  exploração  agrícola  pode

combinar  produção  alimentar  com  produção  eléctrica,  se

houver inteligência técnica e bom senso paisagístico. 

A  energia  solar  deixou  de  ser  apenas  um  símbolo

ambiental.  Tornou-se  uma  tecnologia  de  soberania.  Cada
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quilowatt produzido localmente reduz dependência externa,

diminui perdas na rede, protege famílias e empresas contra

oscilações de preço e cria uma cultura energética mais activa.

O cidadão deixa de ser apenas consumidor passivo e passa a

ser também produtor, gestor e participante. 

Portugal tem sol; falta-lhe sistema

Portugal  não  parte  do  zero.  A  capacidade  solar  nacional

cresceu  de  forma  significativa  nos  últimos  anos  e  o  país

aproximou-se  dos  7  GW  instalados  no  final  de  2025.  Mas

capacidade instalada não é o mesmo que sistema inteligente.

Meter  painéis  é  apenas  a  primeira  página  do  livro.  O

verdadeiro romance começa depois: armazenamento, redes,

gestão,  flexibilidade,  autoconsumo,  comunidades

energéticas,  tarifas dinâmicas e  integração com mobilidade

eléctrica. 

Sem  baterias  e  sem  redes  modernas,  o  solar  começa  a

bater  no  tecto.  Produz  muito  quando  o  sol  está  alto,  mas

pode  criar  excedentes  difíceis  de  absorver.  Por  isso,  a

próxima fase não é apenas instalar mais. É instalar melhor. É

combinar painéis com armazenamento. É gerir consumos. É

deslocar  cargas.  É  carregar  veículos  eléctricos  nas  horas

certas. É permitir que uma escola, uma fábrica ou um bairro

partilhem energia de forma transparente e justa. 

A  Direcção-Geral  de  Energia  e  Geologia  tem  vindo  a

enquadrar  o  autoconsumo  individual,  colectivo  e  as

comunidades  de  energia  renovável,  reconhecendo  o  seu
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contributo  para  a  descarbonização,  redução  de  custos  e

participação  activa  dos  consumidores.  Mas  o  desafio

português, como sempre, está na execução. A lei pode abrir a

porta;  a  burocracia  pode  logo  a  seguir  pendurar-lhe  uma

corrente. 

A soberania energética começa no contador

Há uma dimensão política profunda no solar distribuído. Um

país  dependente  de  combustíveis  importados  é  um  país

vulnerável.  Uma  família  exposta  a  preços  energéticos

instáveis é uma família sem controlo. Uma pequena empresa

esmagada por custos de electricidade é uma empresa menos

competitiva.  A  energia  não  é  apenas  técnica;  é  liberdade

económica. 

Quando  uma  habitação  produz  parte  da  sua  energia,

quando  uma  PME  reduz  a  factura  eléctrica,  quando  uma

comunidade  partilha  excedentes,  quando  um  município

instala  solar  em  escolas,  piscinas,  edifícios  públicos  e

habitação  social,  estamos  perante  soberania  energética

concreta. Não é discurso de cimeira. É electricidade no fio,

poupança na conta e autonomia no quotidiano. 

Portugal  deveria  tratar  o  solar  como  infraestrutura

estratégica  nacional.  Não apenas como negócio  de  grandes

promotores,  mas  como  política  pública  de  modernização.

Cada telhado público sem painéis deveria ser visto como uma

pequena negligência energética. Cada parque industrial sem

plano de autoconsumo deveria ser tratado como desperdício.
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Cada  comunidade  local  impedida  por  burocracia  absurda

deveria ser considerada uma derrota do Estado inteligente. 

O risco: importar painéis e exportar

inteligência

Mas também aqui existe perigo. Portugal não deve limitar-se

a  comprar  painéis,  instalar  equipamentos  importados  e

aplaudir  estatísticas.  Isso  seria  apenas  trocar  dependência

fóssil  por dependência tecnológica.  O verdadeiro valor está

também no software, na gestão de energia,  na manutenção

avançada,  nos  inversores  inteligentes,  nas  baterias,  nos

sistemas de previsão,  nos  algoritmos de optimização e  nos

serviços locais. 

Uma  política  solar  séria  teria  de  criar  competências

nacionais.  Empresas  de  instalação  certificadas.  Técnicos

especializados. Plataformas digitais portuguesas para gestão

de  autoconsumo.  Soluções  para  PME.  Sistemas  de

monitorização.  Integração  com  bombas  de  calor,

carregadores  eléctricos,  baterias  domésticas  e  industriais.

Formação  profissional.  Investigação  aplicada.  Municípios

tecnicamente capazes. 

Caso  contrário,  faremos  o  costume:  importamos

tecnologia,  instalamos  à  pressa,  criamos  dependência

externa  e  depois  chamamos  “transição  energética”  a  uma

operação  logística.  O  sol  seria  nosso;  a  inteligência,  dos

outros.  Uma  metáfora  demasiado  portuguesa  para  ser

confortável. 
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A grande política pública que Portugal devia

fazer

Portugal  deveria  ter  uma  estratégia  nacional  de  solar

distribuído tão ambiciosa como simples: 

painéis solares em todos os edifícios públicos

tecnicamente adequados;

programas de autoconsumo para PME, com apoio

técnico real e burocracia mínima;

comunidades de energia em bairros, aldeias,

condomínios e zonas industriais;

baterias comunitárias e municipais onde fizer

sentido;

incentivos ligados à poupança efectiva e não a

labirintos administrativos;

tarifas dinâmicas que premiem consumo inteligente;

formação profissional para instaladores, electricistas,

técnicos de manutenção e gestores energéticos;

software nacional para monitorização, previsão e

optimização energética;

integração do solar com mobilidade eléctrica,

agricultura, indústria e habitação social.

Isto seria política industrial  séria.  Não a política industrial

dos  comunicados,  mas  a  política  industrial  dos  cabos,  dos
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inversores, dos quadros eléctricos, dos dados, dos telhados,

das famílias, das empresas e da poupança mensal. 

Conclusão: o futuro também nasce nos

telhados

Portugal  tem  diante  de  si  duas  imagens  possíveis  da

transição  energética.  Numa,  vemos  máquinas  pesadas,

crateras,  concessões,  conflitos  locais,  promessas industriais

vagas e lucros que facilmente escapam para longe.  Noutra,

vemos telhados solares, comunidades energéticas, PME mais

competitivas, famílias menos vulneráveis, redes inteligentes

e uma cultura tecnológica distribuída. 

A primeira imagem pode ser necessária em alguns casos,

mas  deve  ser  tratada  com  prudência,  exigência  e

desconfiança democrática. A segunda devia ser abraçada com

entusiasmo  estratégico.  Porque  o  solar  não  é  apenas  uma

tecnologia;  é  uma  oportunidade  civilizacional  para

democratizar  energia,  reduzir  dependências  e  criar  uma

economia mais resiliente. 

A grande ironia é que Portugal,  país tantas vezes pobre

em  decisão  e  rico  em  adiamentos,  vive  debaixo  de  uma

abundância luminosa.  Temos sol  nos telhados,  nas escolas,

nas fábricas,  nos campos,  nas aldeias e  nas cidades.  Falta-

nos transformar essa luz em inteligência organizada. 
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Porque  o  sol,  ao  contrário  da  política  nacional,  nasce

todos  os  dias  a  horas.  E  raramente  falha  por  falta  de

despacho. 

Nota editorial: A transição energética não pode ser

apenas uma corrida por minerais, concessões e crateras

estratégicas. Portugal precisa de olhar para o sol como

uma infra-estrutura nacional distribuída. Cada telhado

vazio é uma pequena derrota; cada painel bem

integrado é uma célula de soberania. 
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DGEG — Despacho n.º 5825/2026 sobre produção

descentralizada 

Francisco Gonçalves

Fragmentos do Caos

Com a colaboração editorial  de  Augustus Veritas,  companheiro digital

de reflexão crítica.

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

• 
Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://www.dgeg.gov.pt/pt/destaques/despacho-n-%C2%BA-5825-2026-de-6-de-maio/
https://www.dgeg.gov.pt/pt/destaques/despacho-n-%C2%BA-5825-2026-de-6-de-maio/
https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html

	Blogue Fragmentos do Caos
	Portugal, o Sol e a Oportunidade que Não Devia Cair no Buraco da Mediocridade
	BOX DE FACTOS

	Blogue Fragmentos do Caos
	Portugal, o Sol e a Oportunidade que Não Devia Cair no Buraco da Mediocridade

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	Da economia da cratera à economia do telhado

	Blogue Fragmentos do Caos
	Painéis cada vez melhores, energia cada vez mais densa

	Blogue Fragmentos do Caos
	Portugal tem sol; falta-lhe sistema

	Blogue Fragmentos do Caos
	A soberania energética começa no contador

	Blogue Fragmentos do Caos
	O risco: importar painéis e exportar inteligência

	Blogue Fragmentos do Caos
	A grande política pública que Portugal devia fazer

	Blogue Fragmentos do Caos
	Conclusão: o futuro também nasce nos telhados

	Blogue Fragmentos do Caos
	Referências e leituras recomendadas

	Blogue Fragmentos do Caos

